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Resumo
Embora irrelevante para a tarefa, a direção do olhar pode influenciar o tempo de reação em uma tarefa de Simon, gerando 
automaticamente um código espacial. Expressões faciais influenciam as respostas dos observadores, ativando tendências 
comportamentais de aproximação ou afastamento. No presente estudo, investigamos se a facilitação da resposta desencadeada 
pela direção do olhar seria reduzida na avaliação de expressões faciais de dor em comparação com alegria. Foi também analisado 
o efeito de sequência da apresentação das expressões, onde a facilitação ou inibição provocada por uma expressão emocional 
afeta a resposta na prova subsequente. Os resultados mostram que as faces dolorosas causam inibição da resposta na prova atual 
e posterior, indicando empatia emocional pela dor. O tipo da expressão facial não influenciou a facilitação da resposta promovida 
pela direção do olhar. Esta metodologia é apresentada como uma estratégia para investigar a empatia emocional, especialmente 
nos distúrbios relacionados à redução da empatia.
Palavras-chave: Empatia; Dor; Felicidade; Efeito Simon.

The Simon effect triggered by the gaze direction in painful and happy faces
Abstract

Although irrelevant to the task, gaze direction can influence reaction time responses in a Simon task insofar as it automatically 
generates a spatial code. Facial expressions also influence observers’ responses and they can activate approach or avoidance 
behavioral tendencies. In the present study, we investigated whether the facilitation of the response triggered by gaze direction 
would be reduced for the evaluation of facial expressions of pain as compared to happiness. We also analyzed the effect of sequence 
presentation of the facial expressions, in which the facilitation or inhibition caused by an emotional expression affects the response 
in a subsequent trial. Results show that painful faces cause a response inhibition in the present and subsequent trials, indicating an 
emotional empathy for pain. The type of the facial expression (happiness or pain) did not influenced the facilitation of the response 
promoted by gaze direction. This methodology is presented as a new strategy to investigate emotional empathy, especially in 
disorders related to the reduction of the empathy.
Keywords: Empathy; Pain; Happiness; Simon effect.

El efecto Simon inducido por la dirección de la mirada en rostros de dolor y alegría
Resumen

Aunque irrelevante para la tarea, la dirección de la mirada puede influir en las respuestas del tiempo de reacción en una tarea de 
Simon en la medida en que genera automáticamente un código espacial. Las expresiones faciales también influyen en las respuestas 
de los observadores y pueden activar tendencias de comportamiento de acercamiento o evitación. En el presente estudio, se 
investigó si la facilitación de la respuesta provocada por la dirección de la mirada se reduciría para la evaluación de expresiones 
faciales del dolor en comparación con felicidad. También analizamos el efecto de la secuencia de la presentación de las expresiones 
faciales, en que la facilitación o inhibición causada por una expresión emocional afecta la respuesta en el ensayo posterior. Los 
resultados muestran que las caras dolorosas causan una inhibición de la respuesta en los ensayos presentes y posteriores, lo que 
indica una empatía emocional por el dolor. El tipo de expresión facial (felicidad o dolor) no influyó en la facilitación de la respuesta 
promovida por la dirección de la mirada. Esta metodología se presenta como una nueva estrategia para investigar la empatía 
emocional, especialmente en los trastornos relacionados con la reducción de la empatía.
Palabras clave: Empatia; Dolor; Felicidad; Efecto Simon.
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A expressão facial de dor é um comportamento 
não-verbal relevante à comunicação humana, podendo 
sinalizar ao observador a presença de possíveis riscos 
no ambiente (González-Roldán, Muñoz, Cifre, Sitges, 
& Montoya, 2013). A visualização de expressões faciais 
de dor amplifica as respostas faciais e cerebrais da dor 
nos observadores, além de influenciar a percepção e a 
tolerância à dor (Mailhot, Vachon-Presseau, Jackson, 
& Rainville, 2012; Vachon-Presseau et al., 2011). Esses 
efeitos da observação de expressões faciais de dor 
podem ser mediados pelo sistema de Neurônios espelho 
(ver revisões em Lameira, Gawryszewski & Pereira 
Jr., 2006; Rizzolatti & Craighero, 2004; Rizzolatti & 
Sinigaglia, 2016). Esse sistema é ativado quando se 
observa as ações e as expressões faciais das emoções 
de outra pessoa, inclusive as relacionadas com a dor 
(Thagard, 2007), gerando uma empatia pela alegria ou 
sofrimento dela.

Estudos de Ressonância Magnética Funcional 
(iRMF) demonstraram que o processamento de 
expressões faciais de dor no observador recruta 
áreas cerebrais envolvidas na sensação da própria dor, 
incluindo o córtex cingulado anterior (CCA), a ínsula, 
a amígdala, o córtex pré-frontal (CPF) ventromedial 
e o córtex somatossensorial (CS) (Jackson, Meltzoff, 
& Decety, 2005; Morrison, Lloyd, di Pellegrino, & 
Roberts, 2004; Singer et al., 2004). Além disso, a 
magnitude das respostas do cérebro às faces de dor 
é modulada pela intensidade da expressão emocional 
(Botvinick et al., 2005; González-Roldan et al., 2011).

As expressões faciais da emoção geram reações de 
aproximação e afastamento e alterações fisiológicas 
que sinalizam estados de maior ou menor “atenção”. 
Faces com valências negativas são mais alertantes e 
provocam reações defensivas, ao contrário de faces 
com valência positiva, que podem evocar respostas 
de aproximação (González-Roldán et al., 2013). Desta 
forma, é possível que faces de dor, ao sinalizarem 
acerca do perigo no meio ambiente, acionem reações 
de afastamento. A expressão facial é fundamental para 
as interações sociais e as relações interpessoais. Além 
da emoção facial, a direção do olhar informa sobre o 
direcionamento da atenção e permite ao observador 
ajustar o seu comportamento ao outro. Evidências 
sugerem que tanto a direção do olhar como a expressão 
facial são componentes essenciais para o processamento 
da face e exercem influência sobre a atenção (Palermo 
& Rhodes, 2007; Vuillemier, 2005).

Durante a percepção da direção do olhar, observa-
se a ativação do Sulco Temporal Superior (STS), tanto 
para as imagens dinâmicas (Hooker et al, 2003; Itier & 
Batty, 2009), quanto estáticas (Carlin & Calder, 2013). 
Essa ativação não parece depender da presença de um 

rosto, pois mesmo desenhos esquemáticos mostrando 
apenas os olhos são suficientes para modular a 
atividade cerebral (Puce, Smith, & Allison, 2000). 
A área do STS faz conexões (input/output) com a 
amígdala, uma estrutura do sistema límbico implicada 
no processamento do conteúdo emocional, incluindo 
expressões faciais (Anticevic et al., 2012; Benarroch, 
2015).

Zorzi e colaboradores (2003) utilizaram a tarefa de 
Simon para investigar o processamento automático da 
direção do olhar e demonstraram que a direção do olhar 
facilita uma resposta motora com a tecla localizada 
no mesmo lado. Em uma tarefa típica de Simon, a 
localização espacial do estímulo é irrelevante para a 
seleção da resposta, mas mesmo assim influencia o 
tempo de reação do sujeito. Os autores mostraram ainda 
que o simples desenho de olhos esquemáticos, olhando 
para a direita ou para a esquerda, gera automaticamente 
um código espacialmente definido pela direção do 
olhar que, embora completamente irrelevante para a 
tarefa, influencia a seleção da resposta para o estímulo 
alvo (Zorzi et al., 2003). Esse efeito Simon acionado 
pela direção do olhar é congruente com a hipótese de 
que direção do olhar é codificada por um mecanismo 
especializado. 

Existe uma tendência natural em se processar 
a direção do olhar. Em diversos experimentos, 
Ansorge (2003) investigou o efeito Simon induzido 
pela direção do olhar e constatou que a atenção nos 
olhos é fundamental para que o efeito ocorra. Driver 
e colaboradores (1999) afirmam que a percepção da 
direção do olhar aciona um reflexo de orientação 
visuoespacial da atenção para direção do olhar, mesmo 
que o observador não tenha nenhuma intenção de  
fazê-lo.

No presente estudo, os participantes foram 
solicitados a identificar expressões faciais de dor e 
alegria, em faces esquemáticas com o olhar voltado 
para a direita ou para a esquerda. Considerando que: 
1) uma face de dor sinaliza a presença de uma ameaça 
no ambiente, provocando reações defensivas e de 
afastamento; e que 2) a direção do olhar orienta a 
atenção do observador, facilitando uma resposta para o 
mesmo lado, levantamos a hipótese de que a facilitação 
da resposta provocada pela direção do olhar seria 
reduzida para a face expressando dor em comparação 
com alegria. Além disso, analisamos também se o 
efeito de correspondência entre o estímulo e a resposta 
(efeito Simon) seria modulado pela correspondência 
na prova anterior, tal como já demonstrado em outros 
estudos (Spapé, Band, & Hommel, 2011; Spapé & 
Hommel, 2014). Esse efeito de sequência está presente 
em diversas tarefas de conflito (Duthoo, Abrahamse, 
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Braem, Boehler, & Notebaert, 2014). Investigamos 
também se existe um efeito de sequência relacionado 
à expressão emocional, na qual as facilitações e/ou 
inibições provocadas por uma face emocional numa 
prova afetam a resposta na prova seguinte.

Materiais e métodos
Participantes

Participaram do experimento 20 voluntários 
destros (10 homens e 10 mulheres, com idade variando 
entre 19 e 26 anos, média=22,6 anos), saudáveis, com 
acuidade visual normal e que não sabiam o propósito 
do experimento. Um termo de anuência por escrito foi 
obtido dos participantes e o estudo foi aprovado pelo 
comitê de ética em pesquisa da instituição (CAAE 
45144215.3.0000.5575).

Estímulos
Os estímulos eram desenhos de faces humanas com 

a expressão de alegria ou dor. Cada face apresenta uma 
das duas direções de olhar, olhava para a direita ou para 
a esquerda (Figura 1). 

Figura 1. Ilustração das quatro faces esquemáticas 
empregadas no experimento. Os participantes deviam 
responder de acordo com a expressão facial (característica 
relevante), independentemente da direção do olhar 
(característica irrelevante).

Aparato experimental
O experimento foi realizado em uma sala com 

som e iluminação controlados. Os participantes 
permaneciam sentados em frente ao monitor com 
a cabeça posicionada em um apoiador de fronte e 
mento a uma distância de aproximadamente 57 cm 
do monitor. As respostas foram feitas com os dedos 
indicadores posicionados sobre as teclas “A” e “L” 
de um teclado, representando as teclas esquerda e 
direita, respectivamente. O participante era instruído a 
responder o mais rápido possível após o aparecimento 
do estímulo. Os estímulos foram apresentados em um 
monitor de 28" com resolução de 1024 por 768 pixels 
e taxa de atualização de 100Hz. A apresentação dos 
estímulos e a coleta dos Tempos de Reação Manual 

(TRM) foram feitas utilizando o software E-Prime 2.0 
(Psychology Software Tools, Pittsburgh, PA).

Procedimento experimental
A prova experimental era iniciada com a 

apresentação de um ponto de fixação central que 
permanecia na tela por 1000ms (Figura 2). Esse ponto 
de fixação era substituído pela apresentação, no centro 
da tela, de uma face esquemática representando uma 
expressão de alegria ou uma expressão de dor. A 
face esquemática de alegria ou dor era representada 
olhando para a direita ou para a esquerda (Figura 1).  
Esse estímulo era apresentado por 1000ms ou até 
a execução da resposta. A tarefa do participante era 
pressionar a tecla “A” (esquerda) ou a tecla “L” 
(direita), o mais rápido possível, em resposta a 
expressão facial representada (alegria ou dor). As 
provas foram realizadas em 4 blocos e cada bloco era 
composto por 80 provas, totalizando 320 provas (40 
provas por condição experimental). Em dois blocos 
de provas a tecla “L” (direita) era associada à face 
com expressão de alegria e a tecla “A” (esquerda) era 
associada à face com expressão de dor. Nos outros dois 
blocos de provas, a associação entre teclas e expressões 
era o inverso. A sequência dos blocos de provas foi 
contrabalanceada entre os participantes.

Figura 2. Sequência temporal dos eventos exemplificada em 
duas provas consecutivas. Nessa figura estão ilustradas duas 
provas na condição correspondente, a tarefa é pressionar 
a tecla esquerda em resposta a face dolorosa. Portanto, a 
direção do olhar corresponde ao lado da tecla de resposta. Na 
condição não correspondente, a direção do olhar seria para o 
lado oposto ao da tecla de resposta.

Análise estatística
As médias dos tempos de reação manual (TRM)  

foram empregadas numa ANOVA com os seguintes  
fatores: Expressão facial (alegria e dor) e Correspon- 
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dência (condições correspondente e não correspon- 
dente). Na condição correspondente, a tecla de resposta 
estava localizada no mesmo lado da direção do olhar e 
na condição não correspondente, a tecla estava no lado 
oposto à direção do olhar da face esquemática.

Além dessa análise, investigamos o efeito da 
sequência das provas através de duas outras ANOVAS: 
Na primeira, usamos Expressão facial (Alegria ou 
Dor) e Sequência de expressões (mesma expressão 
ou expressão diferente) para estudar se a expressão 
ocorrendo em uma prova (trial) afeta a resposta na prova 
seguinte. Na segunda, empregamos Correspondência 
(condições correspondente e não correspondente) e 
Sequência de correspondência (igual ou diferente) 
para investigar se a inibição gerada por uma condição 
não correspondente afeta a resposta na prova seguinte 
(Figura 3).

Figura 3. Possíveis sequências de provas considerando as 
expressões faciais e as direções do olhar após a ocorrência 
de uma face alegre olhando para a direita e uma face 
expressando dor, olhando para a esquerda. Nesta figura, 
está mostrada a metade das combinações possíveis entre 
as sequências de expressões faciais (iguais e diferentes) e 
correspondências (iguais ou diferentes). 

Resultados

Considerando os fatores Expressão facial e 
Correspondência, encontramos um efeito significativo 
da Expressão facial (F(1,19)=17.927, p=.001, η2=.94). 
Os TRM para a face expressando alegria (464 ms) 
foram 10 ms mais rápido do que os TRM para a face 
expressando dor (474 ms). Encontramos, também, 
um efeito significativo para o fator Correspondência 
(F(1,19)=23.517, p=.001, η2=.95). Os TRM para as 
condições correspondentes (460 ms) foram 19 ms 
mais rápidos do que os TRM para as condições não 
correspondentes (479 ms). Não houve interação 
significativa entre os fatores.

A segunda ANOVA, empregando Expressão facial 
(Alegria ou Dor) e Sequência de expressões (mesma 
expressão ou expressão diferente) como medidas 
repetidas, indicou uma interação entre os fatores 
(F(1,19)=11.871, p=.002, η2=.92). Comparações 
planejadas mostraram que o TRM foi menor quando a 
face alegre foi precedida por uma face alegre (490 ms) 
em comparação com a face alegre precedida pela face 
com dor (499 ms, p=.036, η2=.83), a face com dor 
precedida por uma face com dor (506 ms, p=.001,  
η2=.95) e a face com dor precedida por uma face alegre 
(500 ms, p=.032, η2=.84) (Figura 4).

Figura 4. Tempos de reação manual para as várias combi- 
nações de sequência das Expressões faciais.

Na terceira ANOVA, foi encontrado que ambos 
os fatores, Correspondência e Sequência de corres- 
pondências, influenciaram o TRM, mas sem interação 
entre eles. O TRM na condição correspondente 
(489 ms) foi menor (F(1,19)=21.984, p=.0001, η2=.95)  
que na não correspondente (508 ms). Quando as 
provas consecutivas eram similares, o TRM (491 ms) 
foi menor (F(1,19)=23.501, p=.0001, η2=.95) do que 
quando diferiram (506 ms).

Discussão

No presente estudo, encontramos que tanto as 
expressões faciais como a direção do olhar influen- 
ciaram os tempos de resposta dos participantes. As 
respostas para faces de dor foram mais lentas do que as 
respostas para faces expressando alegria, sugerindo que 
uma face com dor provoca uma inibição da resposta. 
Análise da sequência das expressões faciais mostrou 
que a resposta para uma face alegre precedida por uma 
face alegre é mais rápida do que quando precedida por 
uma face expressando dor. Este resultado mostra que 
uma face de dor provoca uma inibição da resposta que 
lentifica a resposta à face alegre na prova subsequente. 
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Em consequência, pode-se concluir que as diferenças 
entre os tempos de resposta para face alegre e de dor 
não podem ser explicadas, simplesmente, por uma 
maior dificuldade em discriminar faces de dor em 
comparação com alegres.

Para Goulbert e colaboradores (2005), a dor é 
um fenômeno interpessoal que afeta o observador. 
Estudos mostram que regiões do cérebro do observador 
envolvidas na experiência direta da dor são ativadas 
de modo a facilitar o entendimento do sofrimento 
dos outros (Botvinik et al., 2005; Bufalari & Ionta, 
2013). Essa empatia com a dor do outro pode inibir 
a resposta manual ao estímulo na medida em que 
promove a ativação de comportamentos defensivos e de 
afastamento. Outra interpretação possível para nossos 
resultados está relacionada com uma facilitação da 
resposta pela face de alegria. Os resultados de Leppänen 
e colaboradores (2003) mostram que expressões faciais 
com valência positiva (alegria) tem um processamento 
cognitivo mais rápido que faces com valência negativa 
(raiva). Todavia, um processamento cognitivo mais 
rápido para a alegria em relação à dor não é suficiente 
para explicar o efeito inibitório de resposta sobre a face 
alegre quando precedida por dor.

O efeito da direção do olhar está de acordo com os 
trabalhos de Zorzi e colaboradores (2003) e Ansorge 
(2003) que mostraram que a direção do olhar facilita 
automaticamente uma resposta com a tecla do mesmo 
lado. Assim, no presente trabalho, os TRM foram mais 
rápidos quando a resposta era executada com a tecla 
do mesmo lado que a direção do olhar do que quando 
a resposta ocorria com a tecla do lado oposto à direção 
do olhar, pois, apesar da direção do olhar ser irrelevante 
para a resposta, uma orientação visuoespacial da 
atenção é acionada automaticamente (Driver et al., 
1999). O fato do estímulo ser apresentado no centro da 
tela favorece a atenção na direção do olhar (Ansorge, 
2003), que é codificada e gera um código espacial 
irrelevante que influencia na seleção da resposta (Zorzi 
et al., 2003).

Ao contrário da nossa hipótese, a expressão facial 
não interage com o efeito de correspondência. Esses 
resultados mostram que os efeitos relacionados com a 
expressão facial e com a direção do olhar são aditivos, 
sugerindo que não existe interação entre os mecanismos 
cognitivos (e os circuitos neurais) envolvidos com a 
identificação da expressão facial e a ativação automática 
da resposta pela direção do olhar ao se observar essa 
expressão. É importante, contudo, ressaltar que uma 
orientação automática provocada por um estímulo 
periférico tem características diferentes da orientação 
automática provocada pela direção do olhar. Existe uma 
modulação da atividade neuronal em resposta a direção 

do olhar caso este seja dirigido para um objeto-alvo ou 
para o espaço vazio (Pelphrey, Singerman, Allison, & 
McCarthy, 2003). Além disso, o efeito Simon devido a 
um estímulo periférico diminui nos tempos de resposta 
mais lentos (Xiong & Proctor, 2016), enquanto que o 
efeito da direção do olhar aumenta com a latência da 
resposta (Ansorge, 2003). Desta forma, é possível que 
exista uma influência da expressão facial sobre o efeito 
Simon clássico, em que o estímulo alvo é apresentado na 
periferia. Esse é um aspecto que poderia ser investigado 
em um trabalho posterior.

Do nosso conhecimento, este é o primeiro estudo 
que utiliza a medida do tempo de reação manual para 
comparar as respostas a faces esquemáticas de alegria 
e dor. O fato dos participantes serem mais lentos em 
responder a uma face dolorosa pode ser um indicador 
comportamental de empatia emocional à dor, a qual 
seria mediada pelo sistema de Neurônios espelho 
(ver revisões em Lameira, Gawryszewski, & Pereira 
Jr., 2006; Rizzolatti & Craighero, 2004; Rizzolatti & 
Sinigaglia, 2016) Esse sistema é ativado quando se 
observa as ações e as expressões faciais das emoções 
de outra pessoa, inclusive as relacionadas com a dor 
(Thagard, 2007), gerando uma empatia pelo alegria 
ou sofrimento dela. Tal metodologia se apresenta 
como uma nova estratégia para investigar a empatia 
emocional, principalmente nos transtornos relacionados 
à diminuição da empatia, a exemplo do Autismo e da 
Síndrome de Asperger.

A avaliação da empatia pode envolver tanto 
medidas de autorrelato, como através das obtidas com 
o Interpersonal Reactivity Index (Davis, 1983) e o 
Quociente de Empatia (Baron-Cohen & Wheelwright, 
2004), quanto medidas comportamentais, a exemplo dos  
paradigmas Reading the Mind in the Eyes Test (Baron-
Cohen, Wheelwright, Hill, Raste, & Plumb, 2001) e 
Cambridge Face-Voice Test (Golan, Sinai-Gavrilov,  
& Baron-Cohen, 2015; Melchers, Montag, Markett, 
& Reuter, 2015). Ambos os tipos de instrumento de 
avaliação da empatia possuem vantagens e desvantagens. 
Por exemplo, as escalas autorrelato conseguem avaliar 
aspectos conscientes e mais gerais da empatia, embora 
possam sofrer vieses da desejabilidade social do 
participante e de outros problemas encontrados no 
uso dos questionários de resposta. Por sua vez, os 
métodos comportamentais envolvem a mensuração de 
habilidades mais específicas, tal como a identificação 
da emoção, e que nem sempre estão correlacionadas 
com outras medidas comportamentais ou mesmo com 
outros instrumentos de avaliação da empatia (Melchers 
et al., 2015). Por essa razão, é importante se ampliar 
e diversificar o conjunto de instrumentos disponíveis 
para a avaliação da empatia.
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No caso do presente estudo, a tarefa de 
reconhecimento de emoções faciais de dor e alegria 
se configura como uma estratégia de avaliação da 
empatia emocional, em complementação a avaliação 
da empatia cognitiva, avaliada por meio de outros 
instrumentos. Novas estratégias de avaliação da 
empatia podem auxiliar no diagnóstico e na avaliação 

das intervenções conduzidas em transtornos como o 
Autismo, a Síndrome de Asperger e o Transtorno 
esquizotípico, caracterizados por uma diminuição 
da empatia (Melchers et al., 2015). Futuros estudos 
poderão avaliar a validade convergente dessa medida 
de avaliação emocional com outras medidas já mais 
bem estabelecidas na literatura de avaliação da empatia.
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